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OLHO NA BOMBA

‘INDÚSTRIA TÁ ON’ DEBATE ICMS NOS 
COMBUSTÍVEIS E IMPACTO PARA O CONSUMIDOR

N o ar desde 5 de julho, o 
programa de TV A Indús-
tria Tá On colocou em 

debate segunda-feira (23/08) 
assunto que vem mobilizando 
discussões acaloradas em todo 
o País: o ICMS nos combus-
tíveis e o impacto do preço 
cobrado nas bombas para 
o consumidor. E não poderia 
ser diferente, no momento em 
que a gasolina em Goiânia lide-
ra o ranking de a mais cara do 

Brasil, após o nono aumento 
do ano, registrado na primei-
ra quinzena de agosto, com a 
média de preço saltando de R$ 
6,37 para R$ 6,67. No Estado, 
regiões como o Nordeste e 
Noroeste goianos sofrem mais 
o impacto, com valores ainda 
maiores.

Em sua oitava edição, o 
programa desta segunda-feira 
reuniu como entrevistados o 
presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, o empresário industrial 

e vice-presidente da federação 
Flávio Rassi e a advogada 
tributarista Andréa Vecci. A 
gerente de jornalismo da Fieg, 
Sandra Persijn, conduziu o de-
bate transmitido pelo Youtube 
do Sistema Fieg e que abordou 
os vários custos embutidos no 
cálculo dos produtos.

Sandro Mabel abriu a 
discussão ao relembrar uma 
promessa de campanha fei-
ta pelo governador Ronaldo 
Caiado. “Quando nós tivemos 

a eleição para governador em 
2018, nós tivemos o Caiado le-
vantando esse problema, que 
os industriais, o comércio e, 
principalmente, a população 
tinham o combustível como 
um dos mais altos do Brasil. 
O governador prometeu abai-
xar porque, segundo ele, nós 
tínhamos o ICMS mais alto. 
Porém, passaram-se três anos 
do governo e nada foi feito”, 
disse. 

O presidente da Fieg ainda 

Luciana Amorim e 
Dehovan Lima

	�A Indústria Tá On recebe Andréa Vecci, Flávio Rassi e Sandro Mabel, em debate mediado pela jornalista Sandra Persijn

Alex Malheiros
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pontuou como um combustível 
alto afeta desde quem abaste-
ce o carro até aquele cidadão 
que anda de bicicleta. “Para 
os insumos, produtos chega-
rem até a casa das pessoas, é 
preciso combustível para fazer 
o transporte”. Ele ainda falou 
sobre outros Estados que tam-
bém sobrevivem de impostos 
e o combustível não é tão caro 
como em Goiás. “Deveria ser 
feito um conjunto de esforços 
em várias áreas para que pu-
déssemos ter uma redução do 
preço do combustível”. 

TRIBUTAÇÃO ASFIXIANTE 
– O vice-presidente da Fieg 
Flávio Rassi explicou que o 
diesel é a força motriz para a 
indústria, comércio, seja no 
transporte, nos equipamen-
tos das indústrias, na energia 
elétrica. “Quando a gente fala 
em gasolina cara, estamos fa-
lando de um impacto que vem 
da base da cadeia produtiva 
e quanto mais vulnerável for 
esse consumidor, mais ele vai 
sofrer com os impactos de um 
combustível caro”, salientou. 

Uma alternativa, segundo 
Flávio Rassi, é melhorar os in-
centivos para o álcool anidro 
(que é misturado na gasolina). 
“Nós estamos falando de uma 
possibilidade, com incentivos, 
para redução de 2,3% na alí-

quota, que faria muita diferen-
ça no preço final. Se o Governo 
de Goiás aumenta o benefício 
para o álcool anidro, consegue 
gerar mais competitividade no 
mercado interno e externo, com 
geração de emprego e renda”, 
sugeriu.

“O combustível sai da refi-
naria por cerca de dois reais e 
chega na bomba por seis. Des-
ses seis, dois reais são ICMS. 
Nós sabemos que o governador 
tem pouco poder nos fatores 
externos, mas ele tem poder 
sobre os fatores internos”, 
explicou o vice-presidente da 
Fieg. Flávio Rassi ainda acres-
centou: “Essa tributação asfi-
xia a população. Um estado 
pujante como Goiás não pode 
ser asfixiado por impostos”, 
ressaltou. 

A advogada tributarista 
Andréa Vecci propôs formas 
de a população sair da crise e 
destacou que a responsabilida-
de não é dos municípios, e sim, 
do governador. “Não está com 
os municípios a decisão de 
reduzir a alíquota do ICMS. A 
alíquota menor do país de ga-
solina é Santa Catarina, com 
25%. Por que a Goiás não pode 
chegar perto disso?”, questio-
nou Andrea Vecci. 

Ela explicou os trâmites 
legais para uma redução de 
alíquota, ou aumento de in-

centivos para o álcool anidro. 
No passo a passo da advogado 
tributarista, um projeto de lei 
elaborado pelo Executivo é 
enviado para a Assembleia e 
apreciado pelos deputados es-
taduais. “Como o governador 
tem uma base forte no Le-
gislativo, a tramitação seria 
rápida, é formalizar o projeto 
de lei, encaminhar à Assem-
bleia, passar por votação e, 
se  aprovada, começa a valer 
no Estado”, explicou. 

Para assistir e ficar por 
dentro do que foi discutido 
nesta e em outras edições do 
programa A Indústria Tá On, 
acesse o YouTube do Sistema 
Fieg. 

O programa de TV é intei-
ramente produzido pela As-
sessoria de Comunicação do 
Sistema Fieg, sob coordenação 
da gerente Sandra Persijn, com 
pautas levantadas pela equipe 
de jornalismo da Ascom. A pro-
dução técnica é de César Ri-
beiro. Desde a primeira edição, 
já foram abordados assuntos 
importantes para as indústrias 
e a sociedade, como exame 
PCR Covid-19, tecnologias e 
certificações, estágio, carreira 
e mercado de trabalho, profis-
sionais do futuro e educação 
profissionalizante, retomada 
com segurança das atividades 
pós-Covid, entre outros.

A Indústria Tá On
No A Indústria Tá On, programa de TV do Sistema 
Fieg, transmitido via YouTube, são abordados 
semanalmente temas de interesse da indústria e da 
comunidade. Confira no YouTube do Sistema Fieg. 

https://www.youtube.com/user/SISTEMAFIEG
https://www.youtube.com/user/SISTEMAFIEG
https://www.youtube.com/user/SISTEMAFIEG
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A gir hoje para construir 
soluções para o futuro. 
A máxima já é muito di-

fundida, mas como aplicá-la às 
discussões de Cidades Inteli-
gentes, Transformação Digital 
e Implantação do 5G, temas 
tão explorados pelo poder 
público, setor produtivo e pela 
sociedade nos dias de hoje? Na 
esteira dessas oportunidades, 
o Conselho Temático de De-
senvolvimento Tecnológico 
de Inovação (CDTI) da Fieg 

promoveu quarta-feira (25/08) 
o 2º Encontro do Ecossistema 
Goiano de Inovação.

Com transmissão a partir 
do Observatório Fieg Iris Re-
zende, o evento contou com 
participação de empresários e 
representantes do movimento 
Aliança pela Inovação, do 
poder público e de univer-
sidades, com palestras do 
diretor do Media Lab, da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), Cleomar Rocha; do su-
perintendente do Sebrae/Per-
nambuco, Francisco Saboya; 

e do presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Leonardo Euler 
de Morais.

Ao abrir o encontro, o 

presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, destacou 
o esforço do Sistema Indústria 
em preparar os jovens de hoje 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

FIEG ANUNCIA INVESTIMENTOS DE 
R$ 200 MILHÕES NO SESI E SENAI

2º Encontro do Ecossistema Goiano de Inovação, com 
transmissão a partir do Observatório Iris Rezende, 
reúne especialistas e discute estratégias para construir 
hoje o futuro da sociedade

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

	�No 
Observatório 
Fieg Íris 
Rezende, 
Sandro Mabel e 
diretores da 
federação abrem 
o 2º Encontro do 
Ecossistema 
Goiano de 
Inovação
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para os desafios da indústria 
e da sociedade do futuro. Para 
tanto, estão previstos R$ 200 
milhões em investimentos 
nos próximos três anos nas es-
colas Sesi e Senai em Goiás e a 
formação de 100 mil pessoas 
em Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) para via-
bilizar a implantação do 5G e 
outros avanços da Indústria 4.0.

“A velocidade com que 
a transformação digital 
vem mudando relações de 
consumo, de trabalho, re-
lacionamentos pessoais, e 
educação exige de nós uma 
atualização constante. É um 
processo contínuo de aprendi-
zagem e compartilhamento de 
informações, de atualização 
de tecnologias e análise de 
tendências”, afirmou Sandro 
Mabel.

Nesse contexto, o supe-
rintendente do Sebrae/Per-
nambuco, Francisco Saboya, 
foi taxativo. “O presente é 
um consumidor de futuros!”, 
declarou, ao explicar sobre a 
necessidade de processar o 
futuro sob forma de novas prá-
ticas no presente. “Precisamos 
injetar doses generosas de 
futuro em nossas estratégias 
presentes. Precisamos ser 
protagonistas da mudança.”

Saboya abordou o tema Li-
derança para Transformação 
Digital e listou as competên-
cias que os atuais líderes preci-
sam desenvolver para garantir 
a sobrevivência dos negócios 
diante do processo disruptivo 
que consumidor vem experi-
mentando nos últimos anos. 
“Todo processo de mudança 
necessita de liderança, não 

ocorre espontaneamente. Isso 
é fundamental à sobrevivên-
cia dos negócios. Precisamos 
de lideranças transformado-
ras, isso é o que o mundo 
espera”, afirmou ao explicar 
que é papel do líder empode-
rar novas lideranças, animar 
mudanças e entender o futuro.

“A transformação digital 
não se compra e é um processo 
inadiável e urgente que preci-
sa ser construído de maneira 
muito diligente. A velocidade 
de crescimento do comércio 
eletrônico prova isso. Somente 
na plataforma Amazon foram 
mais de 5 bilhões de visitas no 
último ano. Alguém conhece 
uma loja física que tenha, de 
longe, essa quantidade?”, 
indagou Saboya.

No âmbito da temática 
Cidades Inteligentes, o diretor 
do Media Lab, da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), 
Cleomar Rocha, destacou a 
necessidade de as cidades es-
tarem preparadas para crescer 
e responder às demandas de 

convivência que o futuro exige.
“Saúde, segurança, meio 

ambiente, educação. Todos 
esses itens específicos que 
caracterizam uma socieda-
de são problemas sociais, e 
não de governantes. É preciso 
que a sociedade esteja convi-
dada e preparada de forma 
mais inteligente para propor 
soluções para os problemas 
apontados”, afirmou o profes-
sor, ao observar que, apesar do 
protagonismo da sociedade, 
não se exclui o papel do po-
der público, da universidade 
e do setor produtivo desse 
processo.

O especialista destacou 
a importância de construção 
da Cidade para a Cidadania, 
ao otimizar processos e des-
travar gatilhos para motivar 
inovação e ecossistemas ino-
vativos. “É preciso fazer o 
cidadão ser parte do proces-
so, fomentando essa cultura 
comportamental voltada para 
a cidadania, com criação de 
valores para esse sentimento 

de pertencimento”, avaliou.
Segundo Rocha, é preciso 

abandonar o conceito de tec-
nologia atrelado a aparelhos 
e entender tecnologia como 
conhecimento. “A tecnologia 
é humana! É o conhecimento 
humano colocado em prática 
para melhoramento da socie-
dade. É nesse sentido que as ci-
dades inteligentes trabalham: 
na perspectiva da tecnologia 
voltada à melhoria da qualida-
de de vida”, argumentou.

O deputado estadual Vir-
mondes Cruvinel, que parti-
cipou como convidado do pai-
nel, ressaltou que a pandemia 
escancarou essa necessidade 
e promoveu avanços signifi-
cativos na proposição de solu-
ções para a área de saúde, por 
exemplo.

	�Heribaldo Egídio e Virmondes Cruvinel discutem estratégias para corrida tecnológica

ASSISTA ÍNTEGRA da 
transmissão no link

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://youtu.be/OtGdHIaV5IE
https://fieg.com.br/noticia-o-presente-e-um-consumidor-de-futuros
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A Fieg + Solidária recebeu 
esta semana considerá-
vel reforço de donativos 

para distribuição a famílias 
carentes, por meio da rede 
de instituições filantrópicas 
parceiras do projeto, diante do 
aumento da demanda em meio 
à pandemia. Na segunda-feira 
(23/08) mais de 7 mil quilos de 
alimentos foram doados pelo 
vice-presidente da Fieg e pro-
prietário da Coming Indústria 
e Comércio de Couros, Emílio 
Bittar.

No mesmo dia, a Fieg + 
Solidária recebeu doação de 
alimentos feita pelo presidente 
do Conselho Temático de De-
senvolvimento Tecnológico 
e Inovação (CDTI/Fieg), Heri-
baldo Egídio, em nome de sua 
empresa Instituto Hebrom. Par-
ceiro do projeto, o empresário 
realiza mensalmente doações 
diversas ao projeto de respon-
sabilidade social da indústria, 
contribuindo para auxiliar mais 
famílias em situação de vulne-
rabilidade social.

Sensibilizado com os 
gestos de solidariedade, o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, ressal-
tou a importância da contri-

buição feita pela Coming, pelo 
Instituto Hebrom e por outras 
empresas para alavancar a as-
sistência a famílias carentes. 
“Essas doações são extre-
mamente importantes para 
a continuidade do programa 
social da Fieg. Oro para que 
Deus continue tocando o cora-
ção dos empresários para nos 
auxiliar na aquisição de mais 
alimentos, como fizeram meus 
amigos Emílio e Heribaldo com 
essas doações formidáveis.”

Parte das doações foi entre-
gue a quatro instituições filan-
trópicas atendidas pela Fieg + 
Solidária no “drive thru da so-
lidariedade”, realizado na Casa 
da Indústria, na segunda-feira: 

Igreja Pentecostal Vivendo a 
Palavra de Deus, ONG OPP 
(Olhando Para o Próximo), 
Igreja Evangélica Ministério 
Bethel e Monjo Retiro para 
Idosos.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA RECEBE MAIS 
DE 7 MIL QUILOS DE ALIMENTOS
Thauany Monma
Fotos: Alex Malheiros

	�Luciana Machado, 
da Fieg + Solidária, 
agradece doações de 
alimentos feitas pela 
Coming, de Emílio 
Bittar, e pelo 
Instituto Hebrom, 
de Heribaldo Egídio

PANDEMIA
COVID-19
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RADAR COVID-19

Laboratório do Senai inicia por escolas do 
Sesi monitoramento para detectar infectados

Em meio ao retorno das 
aulas presenciais e ao 
aumento da transmissão 

da Covid-19, provocado pelo 
avanço da variante Delta, a 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) amplia 
as ações de combate à pande-
mia, com a realização de exa-
mes para possível detecção da 
doença em professores, alunos 
e quadro administrativo de toda 
rede de escolas do Sesi em Goi-
ás. A iniciativa visa identificar 
e isolar rapidamente pessoas 
assintomáticas para evitar a dis-
seminação do vírus, mantendo 
as atividades de maneira segura 
e controlada. 

O monitoramento teve 
início quinta-feira (26/08) nas 
escolas do Sesi em Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, por 
técnicos do Laboratório de 
Biologia Molecular (Labmol), 
instalado no Instituto Senai 
de Tecnologia em Alimentos 
e Bebidas, de Goiânia. A ação 
faz parte do protocolo Radar 
Covid-19, implantado pelo La-
bmol para garantir a retomada 
segura das atividades escolares 
e do setor produtivo. 

O trabalho será realizado 
semanalmente por amostra-
gem, tanto de superfícies, como 
mesas, cadeiras, maçanetas e 
em ambientes de uso geral, 

como também em toda a co-
munidade escolar. No caso de 
pessoas, a gerente do IST Ali-
mentos, Karolline Fernandes, 
explica que a amostra será pela 
saliva – processo simples, indo-
lor e mais confortável, facilitan-
do a coleta em crianças. O pro-
tocolo adotado também prevê 
a redução de custos, pois é feito 
por meio da metodologia pool, 
que consiste em testar peque-
nos grupos. “São cinco análises 
por RT – PCR, considerado pa-
drão-ouro pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e, 
caso ocorra resultado positivo 

para presença do coronavírus, 
será feita uma análise por PCR 
para cada amostra de saliva 
coletada”, diz.

Karolline reforça a im-
portância do monitoramento 
de pessoas assintomáticas em 
um cenário com elevada trans-
missão. “A detecção precoce de 
infectados possibilita a tomada 
de ações imediatas para contro-
lar o contágio.”

O protocolo Radar Co-
vid-19 pode ser adotado por 
toda rede de escolas públicas e 
privadas do Estado como forma 
de garantir uma rotina mais se-

gura e confiável. “Nossa equipe 
está à disposição para fazer 
uma apresentação mais deta-
lhada sobre o projeto, apoiar 
no zoneamento dos ambientes, 
garantindo o monitoramento 
nas escolas e redução dos 
impactos pela transmissão 
por assintomáticos”, destaca 
Karolline.

Andelaide Lima
Fotos Alex Malheiros

INFORMAÇÕES
	� Central de Atendimentos:  
Goiânia – 4002‑6213 |  
Demais localidades - 
0800 642 1313

	�Ambientes diversos das escolas Sesi são alvos do Radar Covid-19: prevenir é preciso
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COMÉRCIO EXTERIOR

CTComex apresenta detalhes do 8º EICE

O Conselho Temático de 
Comércio Exterior (CT-
Comex) da Fieg reuniu 

seus integrantes quinta-feira 
(26/08) para apresentação do 
8º Encontro Internacional de 
Comércio Exterior (EICE). O 
evento, programado para 25 
de novembro, em formato 
híbrido (presencial e on-line), 
será realizado em Aparecida 
de Goiânia, numa parceria com 
a Associação Comercial e In-
dustrial (Aciag), Prefeitura e 
Sebrae.

Em 2021, o EICE terá dis-
cussões centradas no tema 
Comércio Internacional: Desa-
fios e Oportunidades no Novo 
Mundo Conectado, reafirmando 
o compromisso de desmistificar 

o comércio exterior em Goiás, 
com realização de palestras 
presenciais e de encontro de 
negócios e seminário em am-
biente on-line, das 9h às 18 
horas.

A programação prevê 
palestra magna com Arthur 
Igreja, autor do livro sobre ino-
vação Conveniência é o nome 
do Negócio e co-fundador da 
plataforma AAA com Ricardo 
Amorim, do Manhattan Con-
nection. Também está prevista 
palestra com a economista Do-
rothea Werneck, ex-ministra 
do Trabalho e da Indústria e 
Comércio. A primeira parte da 
programação abordará ainda 
logística e infraestrutura e 
empreendedorismo.

O evento, dedicado a 

empresários e profissionais 
e universitários de comércio 
exterior, promoverá, de forma 
virtual, rodadas de negócios 
para empresas dos setores de 
cosméticos, alimentos e bebi-
das. Paralelamente, também 
em ambiente on-line, ocorrerá o 
seminário Atração de Investi-
mentos: Investindo e Fazendo 
Negócios com Goiás, dedicado 
a representantes de embaixa-
das, prefeituras e do Governo 
de Goiás.

A reunião de quinta-feira 
do CTComex foi coordenada 
pelo vice-presidente William 
O’Dwyer, com participação de 
20 conselheiros. O presidente 
do CTComex e vice-presidente 
da Fieg, Emílio Bittar, e o pre-
sidente do Conselho Temático 

da Micro, Pequena e Média 
Empresa (Compem-GO), Jai-
me Canedo, acompanharam 
as discussões.

No encontro, ainda foram 
apresentadas atividades lidera-
das pelos conselheiros André 
Souza, da Bull’s Pet; Ludmila 
Cunha, da Unoex; e Andréa 
Lucena, representante da 
Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências 
Econômicas (FACE) da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG). 
A diretora da 6ª Câmara de Con-
ciliação, Mediação e Arbitragem 
(CCMA) da Fieg, Cirlene Mar-
ques, também participou das 
discussões, apresentando os 
serviços oferecidos pela CCMA 
na resolução de conflitos.

Edição do evento terá como sede, pela primeira vez, Aparecida de Goiânia, 
mobilizando empresários industriais do município

Tatiana Reis
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EMPREENDEDORISMO

Fieg promove treinamento 
com foco na sucessão 
empresarial

A Gerência Sindical (Gesin) da 
Fieg promoveu terça-feira (24/08) o 
webinar Empreendedorismo: Sucessão 
Empresarial, com participação 
do presidente do Sindicato das 
Indústrias de Móveis e Artefatos 
de Madeira no Estado de Goiás 
(Sindmóveis), Nicolas de Lima 
Paiva (foto), e palestra da instrutora 
e consultora do Sebrae Goiás Rita 
de Cássia Martins. No encontro, 

realizado em 
ambiente on-line, 
foram apresentadas 
estratégias para 
garantir uma 
sucessão familiar de 
sucesso, destacando 
a importância e as 
principais etapas 
de cada processo. 
O treinamento foi 
acompanhado 
pela gerente 
sindical da Fieg, Denise Resende, 
por executivos de sindicatos da 

base da Fieg e representantes de 
micro e pequenas empresas.

PANDEMIA

Sifaeg faz doações 
para Movimento 
Unidos Pela Vacina

O Sifaeg, sindicato 
que representa as usinas 
sucroenergéticas em Goiás, está 
apoiando efetivamente a campanha 
de vacinação contra a Covid-19 
no Estado, por meio de doações de 
vários equipamentos e materiais 
como termômetros, seringas, 
agulhas, caixas térmicas, máscaras 
e câmaras de refrigeração. 

O Sindicato das Indústrias de 
Fabricação de Etanol no Estado 
de Goiás é parceiro do Movimento 
Unidos Pela Vacina, criado pela 
empresária Luiza Helena Trajano 
e operacionalizado pelo Grupo 
Mulheres do Brasil. Trata-se de um 
movimento da sociedade que reúne 
centenas de entidades, empresas, 
associações e ONGs empenhadas 
em ajudar a vacinar todos os 
brasileiros. O material doado atende 
a demandas apresentadas pelas 

prefeituras das regiões onde as 
usinas estão instaladas. São cerca 
de 70 municípios beneficiados.

O presidente-executivo do 
Sifaeg, André Rocha, ressalta que 
a doação é mais uma iniciativa das 
usinas goianas em apoiar efetivamente 
a comunidade. “Temos um grande 
desafio para vencer essa pandemia 
e nossas associadas estão atuando 

para ajudar a dar aos municípios a 
estrutura necessária para avançar 
na vacinação da população. 
Além desses equipamentos e 
artigos hospitalares, desde o 
começo da pandemia até agora 
já doamos mais de 700 mil litros 
de álcool 70% para o governo do 
Estado e prefeituras”, afirma. 

SindFato

	�André Rocha, 
presidente‑executivo 
do Sifaeg e vice da 
Fieg: “Temos um 
grande desafio para 
vencer essa pandemia”

Fotos: Alex Malheiros
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ANÁPOLIS

Comdefesa-GO articula com 
Codego implantação de 
polo de Defesa e Segurança

Representantes do Comitê da 

Indústria de Defesa e Segurança 
de Goiás (Comdefesa-GO) da 
Fieg reuniram-se terça (24/08) e 
quarta-feira (25/08) com o presidente 
da Companhia de Desenvolvimento 

Econômico de Goiás, 
Renato de Castro, para 
articular implantação 
de polo do setor em 
Anápolis. Os dois 
encontros contaram 
com participação de 
diretores da Associação 
Comercial e Industrial 
de Anápolis (Acia), 
sendo apresentadas 
sugestões para 
atração de empresas 

e a nova modelagem do Distrito 
Agroindustrial de Anápolis (Daia), 
com inclusão de áreas da Plataforma 
Multimodal e adjacências.
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SindFato

REPRESENTATIVIDADE

Sindicatos das Indústrias 
de Anápolis empossam 
novas diretorias

Em evento conjunto, cinco das 
seis entidades patronais da 
indústria sediadas no município 
renovam diretoria e reafirmam 
compromisso com fomento do 
setor produtivo

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

Com forte mensagem pelo 
fortalecimento do associativismo, 
a Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) promoveu 
segunda-feira (23/08) posse conjunta 
dos Sindicatos das Indústrias 
da Alimentação de Anápolis 
(Sindalimentos), da Construção 
e do Mobiliário de Anápolis 
(Sinduscon-Anápolis), Cerâmicas 
do Estado de Goiás (Sindicer-GO), 
do Vestuário de Anápolis (Siva) 
e Metalúrgicas, Mecânicas e de 

Material Elétrico de Anápolis 
(Simmea), além da nova diretoria 
do Serviço Social da Indústria da 
Construção de Anápolis (Seconci-
Anápolis). A cerimônia, realizada na 
Faculdade Senai Roberto Mange, 
reuniu lideranças empresariais, 
políticas e do Sistema Indústria do 
município, marcando a posse da 
gestão 2021-2024 das entidades 

patronais. Também com sede em 
Anápolis, o Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo) não tem mandato 
coincidente com as demais entidades.

Foram empossados os 
empresários Luiz Antônio Oliveira 
Rosa (Sinduscon-Anápolis), Ian 
Moreira Silva (Simmea), Luiza 
de Cassia Alencar Siqueira 

	�Luiz Antônio 
Oliveira Rosa 
(Sinduscon-
Anápolis), Laerte 
Simão (Sindicer-
GO), Sandro 
Mabel,  Luiza de 
Cassia Alencar 
Siqueira (Siva), 
Wilson de Oliveira 
e Ian Moreira Silva 
(Simmea)

	�Robson Peixoto Braga, Anastácios Apostolos Dagios 
e Jair Rizzi: reconhecimento da Fieg
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(Siva), Anastácios Apostolos 
Dagios (Seconci) e Laerte Simão, 
reconduzido à liderança do Sindicer-
GO. A cerimônia contou ainda com 
palestra do diretor do Rotary Club 
Daia Amaury Miranda Esberard e do 
vice-presidente do Conselho Temático 
de Comércio Exterior (CTComex) 
da Fieg, William O’ Dwyer.

Anfitrião do evento, o presidente 
da Fieg Regional Anápolis, Wilson 
de Oliveira, reforçou a dedicação 
dos líderes anapolinos ao fomento da 
indústria no município e destacou que 
a força do associativismo patronal 
vem do voluntariado. “Estamos 
comemorando mais que a posse 
nos Sindicatos das Indústrias, 
cada qual com sua história e 
contribuição para Anápolis, Goiás 
e o Brasil. Comemoramos uma 
vitória do voluntariado, que está 
por trás de todas as entidades e 
tudo que esse trabalho produziu de 
bom para a sociedade”, afirmou.

Wilson de Oliveira, que 
foi reconduzido à presidência 
do Sindalimentos, reafirmou o 
compromisso com uma gestão 
marcada por realizações e pela 
retomada do progresso. “O 
sentimento é de gratidão. Nós, 
hoje, estamos mais fortes, porque 
iniciamos novos desafios. Viemos 
para trabalhar e servir”, disse.

HOMENAGENS – Na ocasião, 
a Federação das Indústrias e a 
Fieg Regional Anápolis prestaram 
homenagens aos ex-presidentes 
do Siva, do Simmea e do Seconci 
Anápolis, respectivamente, Jair 
Rizzi, Robson Peixoto Braga e 
Anastácios Apostolos Dagios, em 
reconhecimento e agradecimento 

pela “relevante contribuição dada ao 
desenvolvimento da indústria goiana.” 
Eles receberam placas alusivas “ao 
trabalho à frente das entidades em 
prol do crescimento de nosso Estado, 
ao buscar atender às principais 
demandas das empresas industriais e 
de seus trabalhadores”, assinadas por 
Sandro Mabel e Wilson de Oliveira.

Sandro Mabel anuncia expansão 
do Sesi Jaiara e Jundiaí

Durante a posse conjunta dos 
sindicatos industriais de Anápolis, 
o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, lembrou a importância 
da cidade para o setor, berço da 
Federação das Indústrias e pujante 
polo industrial do Estado. “É uma 
honra participar desse momento de 
renovação sindical. Mesclamos a 
experiência, o legado deixado por 
nossos antecessores, nossos pioneiros, 
com a ascensão de lideranças 
novas. É um círculo virtuoso!”

Na solenidade, Sandro Mabel 
anunciou projeto de expansão da rede 
de Educação Básica e Profissional 

no município, com investimentos 
nas unidades do Sesi Jaiara e Jundiaí 
para aumento no número de vagas 
e incremento do patamar de ensino 
oferecido. “Tudo isso visando 
oferecer profissionais cada vez mais 
bem formados para alavancar a 
produtividade e competitividade de 
nossas indústrias, no âmbito de um 
mercado competitivo, com aceleradas 
transformações promovidas pela 
Indústria 4.0”, destacou.

A posse foi acompanhada 
pelo diretor industrial da Caoa 
Montadora, Eugênio de Jesus Cesare; 
pelos vice-presidentes da Fieg André 
Rocha e Emílio Bittar; pelo secretário 
municipal de Indústria, Comércio, 
Trabalho, Emprego e Renda, Marcos 
Abrão; pelos superintendentes do 
Sesi Senai, Paulo Vargas, e do IEL 
Goiás, Humberto Oliveira; pelo 
presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Anápolis (Acia), 
Álvaro Dantas; e pela gerente 
sindical da Fieg, Denise Resende.

	�Em Anápolis, 
na posse de 
sindicatos 
industriais, 
Sandro Mabel 
anuncia 
investimentos nas 
unidades Sesi 
Jaiara e Jundiaí 
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VAPT-VUPT

BOAS PRÁTICAS
Senai e Siaeg concedem 
selo Alimento Confiável 
ao Júnior Restaurante
Andelaide Lima

O Instituto Senai de Tecnologia 
em Alimentos e Bebidas e o 
Sindicato das Indústrias de 
Alimentação no Estado de Goiás 
(Siaeg) concederam ao Júnior 
Restaurante, localizado no Setor Vila 
Nova, em Goiânia, o selo Alimento 
Confiável, iniciativa que reconhece 
a adequação do estabelecimento 
às normas de boas práticas de 
fabricação, bem como aos requisitos 
de segurança de alimentos. 

O restaurante é o primeiro 
em Goiás a ser reconhecido pelo 
Programa Alimento Confiável na 
categoria serviço de alimentação.

Desenvolvido pelo Senai e Siaeg, 

o programa analisa 
a adequação e emite 
um selo de qualidade 
onde é mensurado o 
cumprimento das boas 
práticas de fabricação 
na indústria e serviço de 
alimentação em relação 
ao nível de atendimento 
aos regulamentos.

A entrega do selo 
(foto) foi feita quinta-feira 
(26/08) aos empresários 
Walid Hussein e Fauzi 
Hussein, proprietários do 
Júnior Restaurante, pela 
analista de Serviço de 
Tecnologia e Inovação 
do IST Alimentos e 
coordenadora do 
Programa Alimento Confiável, 
Thaís Santos, pela assessora 
da Gerência Sindical da Fieg, 

Vanessa Almeida, e pela 
nutricionista Brenda Nascimento.

ESPORTE
Atleta paralímpico 
visita Sesi Planalto

Em meio à realização dos 
Jogos Paralimpícos de Tóquio, o 

judoca Leonel Filho, de 59 anos, 
visitou quarta-feira (25/08) a Escola 
Sesi Planalto, em Goiânia, onde 
foi recebido pelo diretor Rogério 
Vianna, em iniciativa para dar 

visibilidade ao esporte. Deficiente 
visual desde 1982, ele foi medalha 
de bronze nas Paralimpíadas de 
Seul (1988) na categoria peso 
pesado e tem participação em 
outras duas Paralimpíadas. Um dos 
principais atletas da modalidade, 
o judoca goiano tem vínculo com 
a Associação José Silva Lima 
– parceira do Sesi Planalto.

Semana passada, Leonel 
foi condecorado pelo Federação 
Goiana de Judô (Fegoju) com a 
faixa do 6º DAN – a faixa coral 
(vermelha e branca), primeira 
graduação acima da faixa preta.

	�Leonel Filho (faixa coral), ao lado do 
diretor do Senai Planalto, Rogério 
Vianna, e dos sensei (professores) 
Marcos Aurélio e Leandro Cunha
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MERCADO DE TRABALHO
Senai e Jonh Deere 
qualificam novos 
profissionais

O Senai Catalão realizou 
quarta-feira (25/08) aula inaugural 
dos cursos de qualificação 

profissional em operador de 
máquinas CNC, soldador Mig Mag, 
pintor automotivo, mecânico de 
máquinas agrícolas e de almoxarife, 
ministrados em parceria com a John 
Deere. Ao todo, 200 pessoas foram 
selecionadas pela empresa para 

compor as turmas e 
a previsão é de que 
100 alunos sejam 
contratados até 
outubro. O evento 
foi prestigiado 

pelo diretor Industrial da John 
Deere, Edison Drescher, e pelos 
gerentes de RH, Logística e de 
Produção da empresa, Emmanuel 
Beretta, Jonas Reckziegel e Sérgio 
Bittencourt, respectivamente.

MERCADO DE TRABALHO 2
Senai e Enel iniciam 
formação de 
projetistas de rede

A Faculdade Senai Ítalo 
Bologna, em Goiânia, iniciou quarta-
feira (25/08) a primeira turma do 
curso de projetista de redes de 
distribuição de energia elétrica 
(foto), realizado em parceria com a 
Enel Distribuição Goiás. A iniciativa 
visa capacitar novos profissionais e 
criar banco de candidatos que poderão 
preencher quadro de funcionários de 
empresas parceiras da distribuidora. 
O contrato prevê a execução de quatro 
turmas formadas por engenheiros 

eletricistas e técnicos em eletrotécnica, 
totalizando 80 novos projetistas. 
Além de Goiânia, a capacitação 

também será realizada em Itumbiara, 
Niquelândia e Rio Verde.

	�Na aula inaugural da 
série de cursos de 
qualificação, a presença 
de diretores e gerentes 
da John Deere, 
recebidos pela diretora 
do Sesi Senai Catalão, 
Aliana Calaça
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VAPT-VUPT

INDÚSTRIA NO AR
No quadro semanal Indústria no 
Ar, na TV Record, a gerente do IST 
Alimentos, Karolline Fernandes, 
fala sobre o início do monitoramento 
em escolas do Sesi, por equipe do 
Laboratório de Biologia Molecular 
(Labmol), no âmbito do protocolo 
Radar Covid-19. A estratégia é 
detectar, previamente, a presença 
do coronavírus. Confira
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG & FIEB
Benchmarking em boas 
práticas sindicais

As equipes das Federações das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) e da Bahia (Fieb) 
reuniram-se quarta-feira (25/08) para discutir 
ações voltadas à sustentabilidade e boas 
práticas sindicais. O encontro, acompanhado 
pelo superintendente da Fieg, Igor Montenegro, 
contou com apresentações das gerentes sindicais 
Denise Resende (Fieg) e Manuela Martinez 
(Fieb) e buscou trocar experiências no âmbito 

do associativismo, com vistas ao fortalecimento 
dos sindicatos patronais da indústria.

PARA CRESCER NA CARREIRA – Estagiários que atuam no Sistema 
Fieg participam de capacitação iniciada terça-feira (24/08), na Casa 
da Indústria, sob coordenação da Gerência de Recursos Humanos e 
Conhecimento (GERHC) da Federação, em Parceria com o IEL Goiás. 
Serão quatro módulos – Conhecendo a Instituição, Competências 
Comportamentais, Competências Técnicas, que será realizado terça-
feira (31), e Desenvolvimento de Carreira, no dia 3 de setembro. Entre as 
atividades, estão momento de ginástica laboral, além do desenvolvimento 
de temas como comunicação assertiva, empreendedorismo, finanças 
pessoais, comportamento profissional, trabalho em equipe, inteligência 
emocional, entre outros. A capacitação faz parte das comemorações 
do Mês do Estagiário e Dia do Estagiário (18 de agosto).

https://www.youtube.com/user/SISTEMAFIEG
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Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

DIAGNÓSTICOS 

CENSO DOMICILIAR

Itauçu estreia serviço 
do Observatório Fieg

P rimeiro cliente do Obser-
vatório Fieg Iris Rezende, 
a prefeitura de Itauçu deu, 

quinta-feira (26/8), o pontapé ini-
cial no projeto Censo Domiciliar, 
desenvolvido pelo IEL Goiás, para 
ser aplicado na cidade, na Região 
Noroeste Goiano. Ontem, no salão 
de eventos do clube municipal, o 

prefeito Cleiton Melo e a equipe 
de Desenvolvimento Empresarial 
do IEL apresentaram a primeira 
frente do projeto a cerca de 20 
estagiários, que estão incumbidos 
de realizar o trabalho de campo. 

Itauçu passará por uma pro-
funda análise por parte dos pro-
fissionais do IEL para a aplicação 

IEL Goiás inicia capacitação de estagiários 
para trabalho de campo que vai 
diagnosticar situação socioeconômica de 
Itauçu, no Noroeste Goiano, visando adoção 
de políticas públicas
Sérgio Lessa, de Itauçu-GO (Texto e fotos)

	�Estagiários do IEL 
escalados para o censo 
exibem seus contratos, ao 
lado do prefeito Cleiton Melo 
e demais representantes da 
administração municipal
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de soluções por meio das políticas 
públicas a serem adotadas pela 
administração daquele município.

“Esse é um projeto muito 
importante para nossa cidade 
e que vai nos ajudar muito no 
desenvolvimento da economia 
da nossa região. Estou contente 
com essa parceria com o IEL, que 
renderá grandes frutos para nosso 
município”, afirmou o prefeito de 
Itauçu, Cleiton Melo, que já havia 
firmado parceria com o IEL, em 
abril, para abertura de vagas de 
estágio naquele município.  

FRENTES – O projeto será divi-
dido em três frentes. A primeira é 
a realização do Censo Domiciliar, 
por meio do qual serão analisadas 
as características dos domicílios 
de Itauçu, que tem cerca de 10 mil 
habitantes, segundo o último censo 
do IBGE, permitindo a identificação 
da real situação socioeconômica 
dos moradores, além do quantitati-
vo da população, para o cálculo do 
repasse do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 

Mais de 20 estagiários estão 
envolvidos no censo e já começa-
ram a capacitação para ir a campo 
em seguida. 

“Vamos aplicar uma metodo-
logia para avaliar diversas áreas 
do setor econômico e social de 
Itauçu para que a prefeitura pos-
sa traçar um plano de ação que 
possa impulsionar a economia da 

região”, afirmou Sandra Márcia 
Silva, gerente de Desenvolvimento 
Empresarial e responsável pelo 
Observatório Fieg Iris Rezende.

A segunda frente abrange um 
levantamento das necessidades 
de capacitação de mão de obra da 
região. O objetivo é identificar, junto 
às empresas da região, quais suas 
necessidades para contratação de 
mão de obra a fim de subsidiar os 
investimentos do município, na 
preparação de profissionais, para 
atendimento dessas demandas. 

Com isso, Itauçu poderá ter 
maior assertividade na definição 
de capacitações a serem ofereci-
das à população com objetivo de 
inserção no mercado de trabalho, 
atração de novas empresas para 

o município, com a consequente 
geração de renda e emprego.

Por fim, será feito um estu-
do de vocação do município. As 
atividades econômicas da região 
serão mapeadas e analisadas, 
sendo identificadas as potenciali-
dades econômicas, e um relatório 
será feito para nortear as ações da 
prefeitura, objetivando alavancar a 
economia local.

Além do prefeito Cleiton 
Melo e do vice-prefeito, Cleiton 
Lino, Itauçu esteve representa-
da no evento pelos secretários 
da Indústria e Comércio, Sérgio 
Moreira; de Educação, Terezinha 
Adarse; de Saúde, Irene Barbosa; 
do Meio-Ambiente, Benedito Mar-
tins; de Assistência Social, Dilamar 

Bonifácio; e de Aquicultura, João 
Batista da Cunha. Representaram o 
IEL a gerente de Desenvolvimento 
Empresarial e responsável pelo 
Observatório Fieg Iris Rezende, 
Sandra Márcia Silva; a consultora 
em estudos e pesquisas, Fernan-
da Rocha e o estagiário Gabriel 
Oliveira. 

O OBSERVATÓRIO
O Observatório Fieg Iris Re-

zende é uma ferramenta on-line, 
atualizada em tempo real, que 
disponibiliza dados demográficos, 
econômicos, de educação e rela-
tivos ao consumo e à estrutura de 
distribuição de todas as regiões e 
municípios de Goiás.

	� Cleiton Melo, prefeito 
de Itauçu: “Essa parceria 
com o IEL renderá grandes 
frutos para nosso município”
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PANORAMA ECONÔMICO

Site: www.observatoriofieg.com.br - E-mail: observatório@fieg.com.br - Instagram: @observatoriofieg - WhatsApp: (62) 9980-2446
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